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RESUMO 

Este estudo aborda o papel do ensino de História na construção das identidades negras no 
contexto escolar contemporâneo, com enfoque na prática multicultural e na mediação das 
desigualdades culturais. O objetivo principal é investigar as relações multiculturais e a 
compreensão dos educandos por meio do ensino de História, destacando a importância de 
estratégias pedagógicas que promovam o respeito às diferenças. Utilizando uma metodologia 
qualitativa, baseada na análise de referenciais teóricos e entrevistas com educadores, o trabalho 
examina o impacto das concepções multiculturais na prática educativa. Os resultados 
evidenciam que, apesar da Lei 10.639/03, que reconhece a importância da cultura afro-brasileira 
no currículo, ainda há resistência e desafios na implementação de uma abordagem realmente 
inclusiva. A pesquisa destaca que muitos educadores, mesmo de forma inconsciente, 
influenciam na construção das identidades culturais de seus alunos. A análise revela que 
práticas educativas voltadas para o multiculturalismo devem ser mais do que celebrações 
pontuais; devem ser contínuas e integradas ao currículo escolar, possibilitando um ambiente de 
respeito e valorização das diversidades. Conclui-se que a formação de valores é um aspecto 
essencial da educação e que os educadores desempenham um papel fundamental como 
mediadores, capazes de promover a transformação social e a compreensão das diferenças 
culturais. 
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1 INTRODUÇÃO 

Vivemos em uma sociedade caracterizada por uma crescente pluralidade cultural e por 
constantes questionamentos em relação a valores tradicionais. Nesse contexto, espera-se que a 
escola atue não apenas como um espaço de transmissão de conhecimentos, mas também como 
promotora de cidadania, tolerância e respeito à diversidade. No entanto, o ambiente escolar 
ainda apresenta práticas e conteúdos que, muitas vezes, reforçam a hegemonia de grupos 
dominantes, perpetuando desigualdades sociais e culturais. 

A cultura escolar é frequentemente vista de forma restrita, vinculada a noções 
gramaticais e curriculares tradicionais, deixando de lado a valorização das diferenças e a 
aceitação do outro em sua totalidade. Essa perspectiva é especialmente desafiadora no ensino 
de História, disciplina que tem o potencial de abordar de maneira crítica as questões 
multiculturais, promovendo a compreensão da diversidade como elemento fundamental para a 
formação de cidadãos conscientes e respeitosos. A cultura negra, em particular, é um dos 
aspectos que requer atenção e valorização no ambiente escolar, pois representa um legado 
histórico de lutas por igualdade que ainda não é devidamente reconhecido. 

A relevância deste estudo está na necessidade urgente de repensar o papel dos 
educadores na mediação cultural, especialmente no que se refere à inclusão e ao respeito às 
diferenças. A formação de uma consciência multicultural é essencial para a construção de uma 
sociedade mais equitativa. É preciso considerar que os professores, como formadores de 
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opinião, influenciam diretamente as concepções culturais dos estudantes, mesmo que de 
maneira inconsciente. 

O objetivo geral deste estudo é investigar como o ensino de História pode contribuir 
para a construção de identidades culturais mais inclusivas, analisando as práticas pedagógicas 
que fomentam o respeito e a valorização das diferenças, com ênfase na importância de 
estratégias que garantam uma educação multicultural eficaz. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com foco na análise teórica e em práticas 
pedagógicas relacionadas ao multiculturalismo no ensino de História. A pesquisa foi realizada 
por meio de uma revisão de literatura, reunindo artigos e contribuições de autores consagrados 
que discutem temas como diversidade cultural, identidade e educação, incluindo Candau, Hall, 
Gonçalves e Silva. Além da análise teórica, foram conduzidas entrevistas com educadores, a 
fim de captar suas percepções e práticas no contexto escolar. 

Os dados coletados por meio das entrevistas forneceram insights sobre a compreensão 
e aplicação do multiculturalismo pelos professores, revelando se esses profissionais 
receberam treinamento formal sobre o tema durante a graduação ou adquiriram esse 
conhecimento de forma autônoma. As entrevistas foram analisadas para identificar padrões, 
influências culturais e as dificuldades enfrentadas na prática educativa. 

A escolha de uma metodologia qualitativa se justifica pela complexidade do tema e pela 
necessidade de compreender as experiências e perspectivas dos educadores de forma 
aprofundada. O objetivo é oferecer uma visão crítica e contextualizada sobre as práticas 
pedagógicas, destacando a importância de uma abordagem educacional que reconheça e 
valorize a diversidade cultural como um fator essencial na formação de indivíduos 
conscientes e críticos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa bibliográfica realizada revelou que, embora as diretrizes educacionais, 
como a Lei 10.639/03, tenham avançado no reconhecimento da importância da história e cultura 
afro-brasileira no currículo escolar, a aplicação prática desses preceitos ainda enfrenta 
obstáculos significativos. A análise dos artigos e textos estudados aponta que as escolas ainda 
se deparam com uma abordagem superficial do multiculturalismo, restrita a eventos ou datas 
comemorativas, como o Dia da Consciência Negra. Candau (2000) critica essa prática, 
ressaltando que um verdadeiro ensino multicultural deve ser incorporado de maneira contínua, 
promovendo o respeito e o reconhecimento das diferenças como parte essencial do processo 
educacional. 

A pesquisa evidenciou que muitos educadores ainda não se sentem preparados para 
trabalhar temas multiculturais de forma eficaz, o que é confirmado por autores como Silva, 
(2009), que afirma que a formação inicial dos professores, em grande parte, carece de um 
enfoque crítico sobre questões de diversidade cultural. Esse déficit de formação contribui para 
que práticas excludentes, muitas vezes involuntárias, sejam perpetuadas no ambiente escolar. 
Hall (1997) destaca que as identidades culturais são construções dinâmicas, e o reconhecimento 
das diversidades deve ser parte integral do currículo, desafiando visões fixas e estereotipadas. 

Outro resultado importante da pesquisa é a constatação de que, embora a globalização 
e as novas formas de interação tecnológica estejam transformando as relações sociais, elas 
também reforçam a necessidade de uma educação que compreenda e valorize as múltiplas 
identidades culturais presentes na escola. Como Moreira (2001) sugere, é crucial que o currículo 
escolar seja adaptado para refletir a realidade dos estudantes, ampliando o olhar para diferentes 
culturas e promovendo uma convivência mais harmoniosa e respeitosa. 

As comparações com a literatura científica mostraram que, apesar dos esforços para 
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implementar práticas educativas mais inclusivas, o sistema educacional ainda é marcado por 
uma forte influência eurocêntrica e monocultural. Munanga (2005) ressalta que, historicamente, 
o currículo brasileiro foi estruturado para favorecer a elite dominante, o que ainda reflete na 
dificuldade de promover uma educação verdadeiramente pluralista. Isso corrobora as 
observações de Peres (2000), que destaca que as práticas pedagógicas tradicionais reforçam as 
desigualdades sociais ao não dar espaço suficiente para a diversidade cultural. 

A relevância deste estudo está em evidenciar a necessidade de mudanças estruturais 
no currículo escolar e na formação de professores. O ensino de História, quando integrado 
com uma abordagem multicultural, tem o potencial de fortalecer as identidades culturais e 
combater preconceitos. No entanto, as limitações deste estudo incluem a dependência de 
dados qualitativos, que oferecem uma compreensão profunda, mas não quantificável, das 
práticas e percepções dos educadores. Além disso, a pesquisa bibliográfica tem a 
desvantagem de não fornecer insights diretos de experiências práticas em sala de aula. 

Em suma, os resultados sugerem que, para alcançar uma educação mais equitativa e 
inclusiva, é essencial que as escolas adotem uma abordagem crítica e reflexiva sobre o 
multiculturalismo, superando práticas simbólicas e trabalhando em prol de uma transformação 
pedagógica profunda. O papel do educador é fundamental nesse processo, exigindo formação 
contínua e um compromisso com a promoção de valores que respeitem e valorizem as 
diferenças culturais 
 
4 CONCLUSÃO 

A formação de valores é um princípio indispensável aos seres humanos. O ambiente 
escolar é um dos locais onde a interação entre vários grupos, várias realidades e muitas 
formas de encarar a vida entram em choque. Como cenário propício ao trabalho multicultural 
a escola se destaca por todos esses fatores. Sendo assim, a prática multicultural não é 
simplesmente um debate, é a prática da convivência mediada afim de que se entenda a 
diferença como fator de crescimento significativo. 

A pesquisa evidencia a importância de integrar o ensino de História com uma 
abordagem multicultural crítica e contínua. Apesar dos avanços legais, como a Lei 10.639/03, 
a prática pedagógica ainda enfrenta desafios significativos devido à rigidez curricular e à 
insuficiente formação dos educadores. O estudo destaca que a implementação do 
multiculturalismo na educação deve ir além de celebrações pontuais, promovendo o 
reconhecimento e a valorização das identidades culturais de forma integrada ao cotidiano 
escolar. 

A análise mostrou que as concepções dos educadores influenciam diretamente a maneira 
como o multiculturalismo é tratado em sala de aula. A falta de estratégias pedagógicas 
adequadas perpetua práticas que favorecem a monoculturalidade, reforçando desigualdades 
históricas. Contudo, reconhece-se que a transformação desse cenário exige o comprometimento 
contínuo dos educadores e uma revisão das políticas educacionais. 

As limitações do estudo incluem a abordagem qualitativa, que oferece profundidade, 
mas limita a generalização dos resultados. Além disso, a pesquisa bibliográfica não permite 
uma análise prática das experiências escolares. Futuras pesquisas devem explorar a aplicação 
de metodologias que envolvam práticas educativas concretas, avaliando a eficácia de estratégias 
de ensino que promovam a diversidade cultural em diferentes contextos escolares. 

Assim, este trabalho contribui para o debate sobre a necessidade de uma educação mais 
inclusiva, que prepare os estudantes para uma convivência respeitosa e consciente em uma 
sociedade marcada pela diversidade. 
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